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1. Apíêsentação.

1.1 Estê Plano

al contém os requisitos minimos para dar cumprimento à Político lnstituciondl de Sucessão de

Ad mi nistrod ores do s icoob;

b! é voltado para a alta administração das entidades do Sicoob CÍedialp (conselheiros dê administração,

conselheiros deliberativos e diretores). incluindo potenciais sucesso.es;

c) êstabelece ações para a transição de comando, garantindo a regular continuidade dos negócios;

dl matêrializa o Íesultadodo planejamento da sucessãoda aha administração.

1.2 O Conselho de Adminastração pÍncipal órgão da governança corporativa da organização - aprova,

supeívisiona e cúntrola o cumprimento do seu Plono de Suessão de Administrodores, elaborado em

complemento à Porltrco lnstitucionol de Sucessão de Administrqdores.

1.2.14 Polítaca lnstitucional de Sucessão de Administradores e o Plano de Sucessão de Administradores devem

seí apÍovados pela Assembleia Geral, bem como as suas alterações.

2. Obietivos

Zl Fste Pbm tem como otiêtirros

a! seguir as diretrizes da Política lnstitucional de Sucessão de Administradores do Sicoob;

b) alinhar-se às melhores práticas de governança corporativa;

C) asseguràra adentificação, o desenvolvimento, a retenção e a renovação qualificada dos componentes da alta

administràeão;

d) ser uma ferramenta estratégica para o desenvolvimênto, a sustentabilidade e a perenidade da cooperativa;

el asseguràr a transparência no processo de transição de cargos diretivos nas coopêrativas e contribuir para

mitigar conflitos de interesses;

0 materializaÍ o resuttado do planejamento do processo de sucessão de administradores das cooperdtivas,
evitando a ocorrência dê sucessões decorrentes de situações emergenciais.
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3. Premissas.

3.1 Eíê Plano tem como premissas:

al considerar na sua formulação e operacionalização o Estatuto Social, os Regimentos lnternot a Política

de Remuneração de Dirigentes/Àdministradores e os normativos que regulam o processo eleitoral;

b) consíderaro Pacto de Ética do Sicoob e o Programa de lntegridade do Sicoob.

/t Planeiamento dâ Sucessão.

tll O planejamento da sucessão dos administradores constará da agenda temátaca (no minamo, anual) do
Conselho de Administração ê será tratado de forma alinhada às discussões estratégicas da cooperativa.

4.2 Na oponunidade de discussâo do processo sucessório, o colegiado considerará o estágio atual da

cooperativa e aquele que se espera alcançar, no curto, no médio e no longo prazo, em termos de competências

empresariais, investimentos, crescimento futuro, diversificação de negócios, participação de mercado, alianças

estratégicas, entre outros.

4.3 Para a efetividade da discussão, o conselheiro de administração deve compreender que o planejamento da

sucessâo implica no compromisso assumido pela alta administração paÍa viabilizar a identificação, avaliação e

o desenvolvimento de talentos, e assegurar o provimento contínuo de uma lidêrança qualificada para todas as

posições-chaves da organizado, ltem como o permanente acompanhamento, para que sejam evitâdas as

consequências de sucessões inesperadas e não planejadas.

4,4 Nesse contexto, o Conselho de Administração, no ciclo anual de planejaÍnento da sucessãq ayaliará:

a) o resultado da aplicação das etapas previstas neste Plano de Sucessão e solicitará a Central análise sobre

eventuais necessidades de aiustes deste documento;

bl a clareza e transparência das estratégias definidas para identiíicar potenciais delegados ou, na ausêncía

destes, cooperados líderes na comunidade que possam ser capacitados para eventualmente atuarem como
futuros sucessores da cooperativa;

cl as estratégias delineadas paÍa identificar potenciais sucêssores no quadro funcional da cooperativa, que
possam ser capacitados e mentorados para futuramente assumirem posições de diretores;

dl a possibilidade de estab€lecer periodos de interação entre os atuais adminidradores (conselheiros e

diêbÍes) e os possiveb sucessores (em fase de capacitação, atualização de conhecimentos, desenvofuimento e

úormação);

ê) a viabilidade de, no momento da transição, ser estabelecido um periodo de adaptação em que 05

administradores eleitos (mas ainda não empossados) interaiam com os administradorês atuais da coopêrativa.
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5. Etapas do Plano de Sucessão.

5.1 Conforme as diretrizes delineadas na Política de Sucessão de Administradores do Sicoob, o plano de sucessão

é estruturado em dístintas etapas para os conselheíros de administração e os diretores.

5.2 As etapas do Plano de Sucessão de Administradores são:

a) elaboraçâo do pemldo administrador;

bl identiÍicação ou seleção dos possiveis integrantes;

cl indicação ou verificaçâo dos pré-requisitos para o exercicio da função;

dl avalíação;

e) capacitação ou atualização de conhecimentos, desenvolvimento e formação.
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5.3 Dê acordo com o cargo do administrador, a metodologia de aplicação de cada etapa citâda acíma será

diferenciada:

a) conselheiro de admininração;

a.1l em íase de recondução ou rêconduzido, ou seia, aquele que está Íinalizando o cumprimento de um

Ínandato;

a.2l em primei.o mandato, inclusive aquele conselheiro que em algum momento do passado (que úo o
anterior) cumpriu maÍüato em cooperativa;

a.3) possível candirjato, ou seia, qualquer pessoa naturâl que não se enquadre nas categorias anterbres;
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bl diretor;

b.ll em fase de recondução ou reconduzido, ou selia, aquele que está finalizando o cumprimento de um

mandato;

b2l em primeiÍo mandato, inclusive aquelê dlrêtor que em algum momento do passado (quê não o anterirr)

cumpriu mandato em cooperativa;

b,3) possivel candidato, ou seja, quahuêr pessoa naturalque não se enquadre nas categorias anteriores.

5.4 Ocdo de execução das etapas previstas nesse Plano de §Jcessão é anual

6. Conselho de Adminiíração.

6.1 Etapa l- Ehborado do perfil do administradoí.

6.L1 Essa etapa consiste nadefiniFq p€lo @nselho de Ad min istração, da s com petências e habililadêt atribuições e

responsabililades mínirnas almejadas para bem executar o cargo de conselheiro de administração na coopeÍativa
(conforme o planejamento da sucessão-itêm 3 deste Plano), quais sejam:

a) conhecimento e/ou experiência

a.1l no setor^istema financeiro;

a.2l sobre o cDoperativismo;

a3) em governança corporativa;

a.4) da cu ltura da cooperativa;

b.1) proficiência em tomada dedecisões;

b2l liderança;

b3l visão estratégica, sistêmica e de longo prazo;

C) conhecimento sobre legislação societária, regulação, gerenciamento de riscos, controles internos e

complionce; e

d) capacidade de interpretar relatórios Berenciais, contábeis, financeiros ê não financêiros.

6.1.2 A deÍinição do perfil do administrador não impede o acesso pelos candidatos ao processo eleitoralda

cooperativa, conÍorme descrito na etapa lll deste Plano. O livre acesso aos atos eleitorais da cooperativa é

integralmentê preservado, mediante observância dos itens e pré-requisítos definidos pela Assembleia - neste

caso, quando do processo eleitoral, o candidato avançaria a etapa l, iniciando seu ciclo na etapa ll.

â1,3 De foÍma a subsidiara decisâo do Conselho de Administração quanto ao perÍilalmejado do administrador,

é recomendávelque:

a) tal definiçâo seja realizada por meio de entrevistas prévias conduzidas junto aos conselheiros pioneiros

e expêriêntes da cooperativa. Por esse meio, é possível preservar efetivamente a identidade cultural da

cooperativa;
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b) nesse processo de construÉo do perfil haja alinhamento entre Conselho de Adminístração e Dirêtoria

Executiva a respeito do perfildefinido, de forma a tornar mais eíetivo o processo de formação dos possiveis

§ucess0re!;

6.1.4 o modelo da definição do perfil do administrador constará do Anexo I deste Plano.

6,2 Étapa ll - ldentificação ou seleção dos possíveis intetÍantes.

6.2.1 fsta fasê de identificaÉo necessita ser compreendida de maneíra distinta, de acordo com a natureza

de cada conselheiro, ou seja, se este é um conselheiro:

a) em fase de recondução ou reconduzido;

b) êm primeiro mandato; ou

cl um possivel ca ndidato.

6.2.2 Conselheiro em fase de recondução: nesta etapa, ele será informado sobre o perfil (competências e

habilidades), as atribuições e responsabilidades mínimas almejadas para bem executar seu cargo na

coope rativa:

6.2.1C-onselheíroem primeiro mondoto: ao iniciar sua participação no processo eleitoral, ele será informado sobre

o perfil (competências e habilidades), as atribuiçôes e responsabilidades minimas almejadas para executar seu

cargo na coopêrativa:

bl nos exercícios seguintes ao seu primeiro ano de mandato, o conselhêiro incluirá, no seu escopo de

atuaÉo, a atualização do seu perÍil (conhecimentot competências e habilidades almejado6) para a oorpafo do

cargo, de forma a construir e/ou consolidar o perfil definido para a ocupação do cargo.

í2.4 bssive[is) condidatols) oo caryo de conselheiro: esta etapa consistirá

al na disponibilizado e divulgação para a fusembleia Geral da Cooperativa de cu rsos e capacitações diversos,

para que os cooperados possam seÍ estimulados a se profissionalizarem;

6

cl seia Íealizado o mapeamento dos cenários atuais e futuros para obter um diagnóstico pÍeciso da posição

e dos principais desafios proposto§, A partir desse mapeamento, será possÍvel definir as novas competências

necessáÍaas para os conselheiros.

a) ele deve avaliar o seu perfil e compará-lo ao perfil desejado para a ocupação do cargo e, por meio da

sua autoanálise, seguir para as etapas do processo eleitoral da cooperativa {etapa llll, de foÍma a apriÍwta(
seus conhecimentos, competências e habilidades almejados e construir e/ou consolidar o seu perfil àquele

definído para a ocupação do cargo.

al por meio da sua autoanálise, o conselhêiro em primeiro mandato seguirá para as próximas êtapas de

execução do plano;
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cl no acolhimento de novos líderes que se voluntariarem (por exêmplo: delegados, associadoscom perfil

de liderança na comunidade, dirigentes), os quais participarão do ciclo de Íormação de sucessores, conforme

as etapas a seguir.

63.1 Essa etapa consiste em verificar, de acordo com o processo eleitoralda cooperativa (nos têrmos do Estatuto

Social e do Regulamento Elêitoral), o cumprimento dos pré-requisitos exigidos pela lêi e pela rêgulamentação

em vigor para o exercicio do cargo, bem como aqueles previstos em normativos sistêmicos.

6.3.2 Para tal vêrificação, informaçôes detalhadas devem seÍ disponibilizadâs por meío do cunkulg, de gutÍos

documentos comprobatóriot e de certidões que evidenciem as consultas realizadas em sistêmas públkos e privados

de cadastros e informaçõet nos bancos de dados disponiveis: Íontes públicas e privadas de dados cadastrais;

documentos; certificados; e outras previsõesestabelecidas pela regulamêntação ê normativos iÍ!ternos em vigor,

entre eles o Titulo 6, capítulo 5 do Manual de Governança corporativa.

6.3.3 o processo de verificação das condições de elegibilidade, além de ser rêalizado quando do processo

eleitoral, será anual, conforme preconiza o Manual de Governança corporativa (item 4 do capitulo 1 do Título

71.

6.3.4 o não cumprimento das condições de elegibilidade inviabiliza a continuidade do candidato no processo

eleitoral. caso seu descumprimento ocorra durante o período do mandato (conselheiro reconduzido ou

segundo ano do primeiro mandato), a peÍda das condi;ões de elegibilidade pode ensejarem processo de perda do

sêu cargo (vacância), conÍorme previsôes estatutárias.

6.3.5 No caso do(s) possivelírs) andidato{s) (ídentificados nos termos do subitem 6.2.4), a verificação do

cumprimento das condições de elegibilidade será realizada com o objetivo principal de conhecer o possível

SUCeSSOr.

ôa5.1 Neste caso, sendo identificado o não cumprimento de alguma(s) da(s) condição(ôes) de elegibilidade, o

cooperado deve ser ínÍormado pa ra avalíar a viabilidade de avançar nas demais etapas do processo de sucessão

(avaliaÉo e capacitação) e definir um plano para a regularização.

6.4 Etapa N - AveliaÉo.

6.4.1 A avaliação, rêalizada com periodicidade anual, consiste na etapa em quê o administrador partiiipa de

processo de coleta de dados, como descrito a seguir.
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bl na dtuubafio da Polítia lnstitucionol de Sucessao de Administrodorcs e na a prese ntação do respectivo plano

na Assembleia Geral, para conhecimento e conscientizôção, pelos cooperados, do processo sucessório adotado

pela cooperati\ra;

63 Bapa lll - lndkaÉo ou vedficaÉo dos EêÍêqubitos para o exerctio da funÉo,

7



srcooB
6.tL2 Conselheiro em fose de reconduçõo ou recooduzido: o processo de avaliação é realizado de acordo com as

segu,ntes premissas:

a, rcalizaçáo de autoavaliação com o prcpôsito de pÍoporc:rc,nar autorreflexão ao conselheiro e
conscientazação sobre seu impacto individual na dinâmica e no funcionamento do grupo;

b) condução, pelo Presidente do Conselho de AdminÉtração (podendo contar com o apoio metodológico e
procedimental de consultores ou de profissionais das áreas internas da oÍBanização), de uma abordagem

diGrenciada de coleta de dados, realização de entrevistas ou envio de formulários com prazo definido para

preenchimento;

cl a técnica de coleta de dados utilizada é o questionário, composto por peÍguntas fechadas que

abrangem as quatro dimensôes: (i) estratégia de negócios e íscos corporativos; (ii) dinâmica do Conselho de

MministÍação e participação dos conselheiros; (iii) desempenho individual; ê (iv) atuação dos comitês de

assessoramento. A avaliação completa está disponível no Anexo lll deste Plano;

dl a coleta de dados ocorre anualmente, preferencialmente, duÍante o mês de dezembrode cada exêrcicio,

seguida pela compilação e apresentação dos resultados ao colegiado, idealmente, no mês de janeiro;

êl o envio dos resultados é direcionado a um responsável neutro, previamente designado pelo prôprio

colegiado, antes do início do processo de avaliação, sendo este o responsávelpelo processamento dos dados;

fl a compihçâo dos resuhados e a apresentação ao colegiado podem resultar na definição de um plano dê

aÉo comum para o aprimoramento das atividadês desempenhadas. Caso haia essa definiÉo, os conselheiros

devem monitorar sua implementação;

gl autorreflexão, por parte do conselheiro, sobre os incrementos individuaas que podem ser realizados
para aprimorar sua capacitaçâo, incluindo atualização de conhecimentot desênvolvimento e formação. Se

houver a definição de um plano de ação individual, ele deve integrar o escopo de capacitação estabelecido na

Etapâ V subsequente.

í4.3 Conselheiro em primeiro mondoto:após a conclusão do seu ato eleitorale a posse em seu ca rgo, inicia-se o
processo de:

al coohecimento do resultado da coleta de dados realazada pelos conselheiros do mandato anterior,
especialmente durante o primeiro ano de seu mandato. Nêsta etapa, os resultados da avaliação rêalizada no

ano anterior serão disponabilizados, resguardando a identificação dos conselheiros do mandato anterior:

â,1) no processo de divulgação das informaçóes, é fundamental garantir a se8urança para que as

avaliações não se tornem objeto de retaliação ou constrangimento entÍe os agentes de governança;

a.2) o conhecimento da avaliação do mandato anterior tem como objetiyo assegura r que os plarns de ação

definitlos serão implemêntados de maneira a garantir o bom funcionamento das atividades do colegíado. Além

disso, busca inspirar o novo conselheiro no seu aprimoramento contínuo, contribuindo assim para a

governança eficaz da cooperatava;

8
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b) coleta/Íornecimento dos próprios dados a partir do segundo ano de mandato, seguindo as mesmas

premissas descritas no item 6.4.2 anteÍior.

6.4Ã Possivel(is) candidoto(s) identiiicado(s) e indXodo(s): a a\raliação será dispensada, podendo ser aplicada

dentro do escopo de aferiçâo dos conhecimentos obtidos durante o processo de atualizaÉo de conhecimento,

desênvolvimênto e formação (êtapa V, seguintê).

6,4.5 No processo deve haver sêgurança, parà que as avaliações não seiam objeto de Íetaliaéo ou

constrangimento entre os agentes de governança.

65 Etapa v - CapâcifaÉo ou atualhaéo de conh€cimentos, desêÍrvolvimeÍrto ê íormaÉo.

6.5.1 Na Íase de capacitação, ocorrem a efetava atualização de conhecimentos, o desenvolvimento e a formaÉo
planejados para o cargo de conselheiro, conforme estabelecido no Plono Anuol de Capacitoção de Dirigentes.

6.5.2 Conselheiro em fase de recondução ou reconduzido: a capacitação consiste em planejar as ações e os

esforços contínuos que serão empreendidos por ele, considerando: (i) o resultado do diagnóstico realizado

acerca da sua autoanálise a respêito do perÍil, das atribuições e responsabilidades definidos para seu cargo,

conforme a êtapa ll do Plano de Sucessão (item 6.2.2); e (ii) sua autoavaliação, conforme a coleta de dadot
oferecida para a dimensão desenvolvimento individual, durante a etapa lV deste Plano (item 6.4.2):

al tal planejamento observará. no minimo, o previsto no Plono Anuol de coqcitqçãode Driagent€r, definiro
pêb Cons€lho de Adminísbação do CCS para aquele exercicio;

bl a educaçâo continuada planeiada para o conselheiro obretivará assegurar o acompanhamento das

mudanças no âmbito do cooperativismo, da indústria financeira, do panorama econômico e polítaco, das

regulamentações do setor, bem como das tendências relacionadas à inovação e à transforÍnação digital;

c) ocumprimento do PlonoAnuolde Copocitoção de Dirigentes

A53 Conselheiro em primeiro mondoto: a capacitação, além de abarcar os esforços de planeiamento descritos

no subitem 6.5.a incluirá a reâlizâção de programa de formação especiÍico (denominada formação de

Dirigentes), d isponibilizado pela Universidade Sicoob, abra ngendo tópicos como govema nça cooperati\ra. gestão

de riscos. conformidade, finanças e estratégia:

al sugere-se, ainda, que um conselheiro experiente da cooperativa, designado pelo Conselho de

Administração, atue como mentor do novo conselheiro, proporcionando apoio durante seu processo de

desenvolvimento.

6.5.4 Possível(is) condidoto(s) identiÍicodo(s) e indicodo(s): a capacitação consistirá na realização das ações de

desenvolvimento e formação conforme as trilhas de aprendizagem d isponíveis no Portalde Educaçâo do Sacoob:

a) Íecomenda-se a adoçâo de ações voltadas para a educaçâo cooperativista, com o p.opósito de encoraiar

os associados a participarem ativamente do processo de Bovernança;

bl tal empenho deve buscar promover a diversidade e inclusâo, visando a co n stitu ição de um conselho de

9
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Admínistração que seja reflexo do quadro de cooperados e possa, eficazmente, atender às demandas de todos

os membros;

cl é pertinente salientar a relevância da participação de mulheres, jovens e integrantes de grupos

minoritários, uma vez que essa inclusão proporciona perspectivas distintas e assegura uma governança

abrangente e representativa.

7. Diretoria Executiva,

7.1 Etapa l - Elaboraéo do peÍfrido dit€t.oÍ.

7.1.1Essa etapa consiste na definiÉo, pelo Conselho de AdministraÉo, dascompetências e habilidadet atribuições

e responsabilidades minimas almejadas para bem executar o cargo de diretor na cooperativa (conforme o
planeiamento da sucessão - item 3 deste Plano), o qual deve possuir uma combinação dê conhecimentos

técnicos, habilidades gerenciais e compreensão abrangênte do ambiente financeiro e regulatório, quais seiam:

a) experiêncía

4.1) no setor/sistema financeiro;

a.2) preÍerencialmente, no cooperativismo;

a.3l em governança corporativa;

a.4l em gestâo fi nanceira;

b) conhecimentos:

b.1) das leis e dos regulamentos que regem instituições financeiras, incluindo normas prudeociait normas

de çonduta e questõesde compliqnce;

b.2lem estratégias de mitigação de riscos ê implementação de controles internos eficazes;

b.3) das ino\rações tecnológicas no setor^istema financeiro;

b.4) do ambiente de negócios e concorrencial das cooperativas;

cl capacirade tecnica e gerencial

c.l) lideranç;
cJ) proficiência em negociação etomada de decisões;

c3) visão estrdtégica, sÉtêmica e de longo prazo;

c.4l compreensão das questões éticas no setor^istema financeiro e compromisso com práticas comerciais

éticas;

c5| capacüade de desenvolvere implementar estratégias de negócios a linhadas aos objetivos da cooperati\ra;

c.6) habilidade para construir rehcionamentos sólidos com as partes interessadas (stakeholderc);

c7) gerenciamento eficaz de crises e resoluÉo de problemas;

c,E) competência em identificar oportunidades de nêgócios e desenvolver estratégias para expandira

base de clieotes/cooperados;

d) certificação de diretor do Sicoob - a ser obtida no prazo de 1(um) ano de mandato, conforme a Porltico

lnstituciondl de CertiÍicoção de Dirigentes -

Sedê Administrâtivà - Avenida Govemâdor VâladaÍes, 626 - CêntÍo - Àpinópolh - MG 379q(F{00
https://www.sicoob.com.br/weblsrcoob.rediaip
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e) C€rtificãÉo Ânbima cPA-10 ou superior

Íl Formação em curso superior

al tal definiÉo/atualízaÉo seia realizada poÍ meio de entrevistas prévias conduzidas junto aos

conselheiros pioneiÍos e experientes da cooperativa, sendo possivel preservar efetivamente a identidade

cultu ral da @opera tiva;

b) nesse processo de construção do perfil haja alinhamento entre Conselho de Administração e Diretoria

Executiva (diretor executivo) a respeito do perfil definido, de forma a tornar mais efetivo o processo de

formaÉo dos possíveis sucessores no quad ro de empregados da cooperativa;

cl seja realizado mapeamento dos cenários atuais e Íuturos, para suprir diagnóstico da posição e principais

desafios propostos. A partir desse mapeamento, será possíveldefinir as novas competências necessárhs para os

diretores.

7.1.3 O modelo da defin ição do perfildo d iretoÍ constará do Anexo ll deste Plano.

7.2 Etapa ll - ldentifir:éo ou seleção dos possíveis integrantes.

7.2.1 Esta fase de ídentificaÉo necessita ser compreendida de maneira distinta, de acordo com a natu.eza de

cada diretor, ou seia, se este é um diretor:

em âse de reoondufro ou reconduzido;

em primeiro mandato; ou

um possível caodidato

1.2.2 Diretor em lqse de recondução, reconduzido ou em fose de eleição poro o primeiro mondoto nestâ etapa,

êlê sêrá informado sobre o perfil (competências e habilidades), as atribuições e responsabilidades mínamas

almejadas para bem executar seu cargo na coopeÍativa:

a) ele receberá o rezuhado da sua avaliaÉo de desempenho anual (no caso de diretor em fase de recondução

ou reconduzido) e/ou do seu processo seletivo (no caso de diretor em primeiro mandato), além do /eedback
do Presidente do Conselho de Administração ou do diretor ao qual se reporte, quando aplkável, a respeito do

seu desempenho no periodo avaliado;

b) a partir deste daagnóstico de desempenho recebido, um Plano de Desenvolvimento lndividualdeve ser

elaborado, a fim de d esenvolver gops de desempenho ou conhecimentos apontados;

c| ele deve seguir para as etapas do processo eleitoral da coop€rativa, para homologar sua continuidade

no cargo. como definido pelo Regulomento Eleítorol do Cooperottuo (etapa lll).

al

b)

C)

web sicoobcÍedial
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7.1.2 De forma a subsidiar a dêcisão do Conselho de Administração quanto ao perfil almejado do diretor,

é rêcomendável quê:
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a) avaliaçâo do desempenho atualdoi empregados:

a.{ observaSodo desempenhoe das realizações dos empregados emcaÍgos de liderança em suas funções

atuais;

a.2) ideotificação daqueles que consistentemente demonstram habilidades de liderança, tomada de

decisão eÍicaz e resultados solidos;

a.3l verificação de fatores como capacidade de ioovação, orientaçâo para resultados, habilidades de

comunicação e colaboração;

bl análise do potencial de crescimento:

cl ilentificação dê habilidadese competências especificas

c1l avaliação das habilidades técnicas e compêtências necessárias para desempenhar com sucesso as

funções de diretor;

c2) identiÍicação de empregados que possuam conhecimêntos e experiências relevantes para o
sêtoÍ/sistêma financeíro e cooperativista, como análise Íinanceira, gestão dê riscos, estratégias dê negócios e

investimento, regulamêntações e comprrorce;

d) atenção a talentos emergentes:

d,l) identificação de empregados que possuam potencial notável e demonstrem uma rápida progressão

em suas carreiras. Destaque paÍa inteligência emocional, capacidade de aprerüizado, resolufo de problemas e

habilidades de liderança.

?.2.4 Caso a cooperativa não idêntifique talentos internos aptos a assumirem ca rgos de d iretor, é recomendável

a contrâtaÉo de uma empresa especializada na busca e identificação de candídatos exteÍnos para posições de
aha liderança, que possam seríormados para compor a sucessão. Tal providência também deve ser adotada nos
(asos excêpcionais de proc€ssos sucessórios de cuÍto prazo em que não houver tempo hábil para

formação/prepa raçã o.

72.5 A ilêntificação de potenciais sucessores é um processo continuo e requer avaliação regular à medida que os

empregados crescem e se desenvolvem. Além disso, é importante considerar a diversidade e inclusâo na

seleção de sucessores, para garantir uma liderança equilibrada e representativa na cooperativa.

7.2.6 Os possíveis sucessores identificados não necessariamente devem tomar conhecimento sobre sua

iJentiftcação; o importante é que a alta administração mantenha tais pessoas mapeadas e continuamente
formadat de forma que a sucessão seia viabilizada conforme o planeiamento inicialrealizado.

Sede Administrativa - Avênida Govêrnâdor Valadare., 626 - Centro - ÀpiÍúpolis - MG 379m0
http5://www-sicoob.com.bÍ/web/si.oobcrediâlo
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72.1 Possivelis) condidoto(s) oo corgo de diretoc esta etapa consistirá na kientificação dos potencjais

sucessores internos, a partir das seguintes fases:

b.1) observação do nível de ambição e motivação dos empÍegados em desenvolver suas carreiras;

b,2l identificação daqueles que mostram interesse em assumir responsabilidades adicionais e buscam

oportunidades de aprendizado e aprimoramento;



srcooB
Credialp

73 Etapa lll - lndiãÉo ou veÍifiGção dos pÍêrequititos paÍa o exeÍckio da tunÉo.

73.1 Essa etapa consistê em verificar, de acordo com o processo eleitoralda cooperatúa (nos termos do Estatuto

Social e do Regulamento Eleitoral), o cumprimento dos pré-requisitos exigidos pela leie pela regulamentaçâo

em vigoÍ para o exercício do cargo, bem como aqueles previstos em normativos sistêmicos.

1.r,2 PaÍa tal verificação, ínformaçôes detalhadas devem ser disponibilizadas por meio do curriculo, de outÍos

documentos comprobatóriot ê de certilôes que evidenciem as consultas realizadas em sistemas e banco de

dados disponÍveis, de fontes públicas e privadas de cadastros e outras informações necessárias; documentos;

certificados; e conforme outras previsões estabelecidas pela regulamentação em vigor, bem como observado

o disposto no Título 6, Capítulo 5 do Manual de Governança Corporativa.

7.3.3 O processo de verificação das condiçôes de elegibilidade, além de ser realizado quando do procêsso

eleitoral, será anual, como preconiza o Monuol de Govemonça Corporotiva litem 4 do Ca pítu lo 1 do Titulo 7).

7.3.4 O não cumprimento das condições de elegibilijade invaabiliza a continuidade do candidato no processo

eleitoral. Caso sêu descumprimento ocorra durante o período do mandato (dirêtor reconduzido ou segundo ano

do primearo mandato). a perda das condições de elegibilidade pode ensejar em processo de perda do seu cargo
(vacância).

7.3.5 No caso do(sl possíve(is) condidato(s) (identiÍicados nos termos do subitem 7.2.31 a vermcação do
cumprimento das condições de ele8ibalidade será realizada com o obietivo principal de conhecer o possivel

sucêssor-

,.3.6 Neste ciso de possíveis candidatos e sendo identificâdo o não cumprimento de alguma condição/algumas

condições de elêgibilidade, caberá à administração avaliar a viabilidade de avançar nas demais etapas do
processo de sucêssão (avaliação e capacitação)e definir um plano para regularização.

7.4 Etapa ÍV - At/aliação.

7.4,1A avalia6o, conduzida anualmente, constitui a fase em que o diretor participa do processo de avaliaçÃo,

visando mensurar suas competências para o efetivo desempenho no cargo.

7.4.2 A condução da a\êliaÉo de desempenho:

al do diretor-presidente e/ou do principal diretoÍ-executivo é de responsabilidade do presidente do
Conselho de Administração;

b) dos demais diretoÍes executivos é de responsabilidade do presidente do Conselho de Admanistraio
e/ou do diretor-prêsidente, conforme a estÍutura de governança da entidade;

cl dos possíveis sucessores, pelo diretor executivo responsável.

Sêde AdministÍativa -Avenida Governador Valadares,626 - Centío - Àpinópolis - MG 3794HOO
httos://www.sicoob.com.br /web/§coobcredialp
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7.4.3 Compete ao Presdente do Conselho de Administração reportar o resultado da realização do ciclo arual
das avaliações de desempenho do(s) diretoÍ(es) ao Conselho de Administração.

7.4.4 A avaliação, conduzida anualmente, constitui a fâse em que o dirctot participa do prccesso de avatiação,

visando mensurar suas competências para o efetivo dêsempenho no cargo, conforme o Anexo lV.

7.4.5 Recomenda-se que a finalização do ciclo anual de realização da avaliação de desempenho dos diretores e

sucessores seia viabilizada de forma a permitir o reporte ao Conselho de Administração antes da rêalização da

Assembleia Geral Ordinária.

7.5 Etapa V - Capacitação ou atualiraÉo de conhêcimentos, desenvolvimento e formação.

7 5.2 Diretor em fose de reconduçõo ou reconduzido: a capacitação consiste em planeiar as ações e os esforços

contínuos que s€rão empreendidos por ele para manter-se atualizado sobre as mudanças no setor/sistema
financeiro. Para tal, deve-se considerar: (i) o resultado do diagnóstico realizado acerca da sua autoanálise a

respeito do perfil, das atríbuições e responsabilidades definidos para seu cargo, conforme a etapa ll do Plano

de Suc€ssão (item 7.2.2); e (ii) sua avaliação de desempenho, conforme a coleta de dados oferecida para a

dimensão desenvolvimento individuol, duÍante a etapa lV deste Plano (item 7.4.4).

al tal planejamento observará, no mínimo, o previsto no Prono Anuol de Copocitoçãode DiigentesdeÍinido
pelo Conselho de Administração do CCS para aquele exercício.

b) a educação continuada planejada para o diretor obietivará assegurar o acompanhamento das

mudanças no âmbato do cooperativismo e da indústria Íinanceira, do panorama econômico e político, das

regulamentações do setor, bem como das têndências relacionadas à inovação ê à transformação digital. Para

tal, é importante a prêdisposição do diretor êm participar de cursos, workhops, .!!nferências e programas de

educação elecuti\rd.

c) o monitoramento do seu cumprimento será realizado com o propósito previsto na Política de

CertiÍkoção de Diigertes, ou seja, dê manter/renovar a sua certificâção de dirigente.

1.t., Diretor em seu prtmeiro mondoto: a câpacitação, além de englobar os esforços de planejamênto

mencaonados no subitem 7.5.2, incluirá a promoção de um programa de formaçâo específico oÍerecido pela

Uniyersidade Sicoob abÍangendo temas como governança cogperativa, gestão de riscos, conformidade,
finanças e estÍatégia,

7.5.4 Além disso, sugere-se que um diretoÍ ou conselheiro experiente da cooperativa, designado pelo Conselho

de Administração, atue como mentor do novo diretor, proporcionando apoio durantê seu procêsso de

desenvolvimento.

Sêde Administrâtive - Avenida GoveÍnadoÍ Valadâres, 626 - Centro - ÀpiÍúpolk - MG 379«H)OO
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7.5.1 Na fase de capacitação, ocorre a efetiva atualização de conhecimentos, desenvolvimento e formação
planefados para o cargo de diretor, conforme estabelecido no Plono Anualde Copocitqção de Dirtgentes.
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7.5.5 Possível(is) condidoto(s) identiÍícodols) e indícodo(s): a capacitação consistirá nâ realização das ações de

desenvolvimento e formaçâo conforme as trilhas de aprendazagem disponiveis no Módulo de Aprendizagem do
Sicoob. Além disso, recomenda-se:

al a identificaÉo de lacunas de habilidades e o desenvolvimento de um plano de ca pacitação peÍsonalizado
para o possivel sucessoq

al a promoÉo de desenvolvamento profissional, como cursos, workshops e programas de mentoria;

c) o oferecimento de oportunidadês paa ampliação de conhecimênto experiência e dêsenvolvimento de
novas habilidades, por meio de rotação de cargos ou participação em projetos estratégicos;

dlo oferecimento de programas de mentoria nos quais 05 diretores em exercicio possam oÍientar e
apoiar o crescimento e desenvolvimento de potenciais sucessores;

el a viabilização de participaçâo em eventos do setor para manter o sucessor atualizado sobre as últimas
tendências e práticas.

Alpinópolis/MG, 15 de abril de 2025.

Presidente de AdministÍaÉo

ESSE PTÂIIO Fol APROVADO NA ÂSSEMBLEIA GERAT ÊXTRAORDINÁMA DA COOPERÁTIVA DE CRÉDITO

cREDTALP |.TDA. - STCOOB CREDTATP REAUZAOA EM t5lml2025.

https:l/www-sicoob-com .brlweb/sicoobcrêdialD
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Alrexo I

PêÍfildo ConsdheiÍo de AdmirÉstÍação - Modeb

L Missão do cargo

Responsável por orientar estratêgicamente a Diretoria e garantir um monitoramento eficaz das ativk ades da

coopêrativa, visando assegurôr uma gestão eficiente, responsável e focada nas necessidades e nos beneftbs dc
associado§. Desempenha papelcrucial na pronro@ do crescimênto e da prosperidade da cooperativa.

2. Responsabilidades

O compromisso com a cooperaçâo, a part,cipação ativa em processos de capacitação e atualízação, bem como

a representação dos valores cooperativistas, constituem elementos essenciâis que delineiam o papel do

Conselheiro de Administração em uma cooperativa de crédito. Essa atuação diligente busca não apenas

assegurar o êxito a curto prazo, mas também fomentar a sustentabilidade e a resiliência, pilares fundamentais

para o sucesso contínuo da cooperativa a longo prazo.

3. Perril

3,í Comprometimento com os princípios cooperqtivistost demonstra compreensão e compromisso com

os valores Íundamentais do cooperativismo;

3.5 Étrcq e lntegridade: mantém altos padrões éticos e de integridade, agindo sempre no melhor interesse

da cooperativa ê de seus membros, promovendo uma cultura organizacional baseada na transparência

ê responsabilidade;

3.6 Hobilidodes de comunicoção e coloboroçôo: possui habalidades de comun icação e é capaz de colaborar

efutivamente com outros membros do Conselho, da Diretoria Executiva e com os demaís empregados,

promovendo um ambiente de trabalho cooperativo e construtivo;

16
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No âmbito das responsabilidades especificas, é imperativo que o Conselheiro de Administração: (i)

desempenhe papel ativo nas deliberaçôes estratégicas; (ii) avalie e apÍove politicâs e diretrizes; (iii) supervisiooe

a gesüio executiva; (ivlassegurea conformidadecom os normativos legaise regulatórios; e (v) preserve a saúde

econômico-Íinanceira e a solidez da cooperativa. Adic,onalmente, é incurnbência do conselheiro promover a

tÍansparência, a ética e a inclusão dos valores cooperativistas nas práticas organizacionais, contribuindo para

forta lecer a confiança dos cooperados e demais partes inte res sadas (stokeholde rs ).

3.2 Experiêncio no setor Íinonceiro/sistemq: possui experiência no setoúistema financeiÍo,

preferencialmente, em instituiçôes cooperativas de crédito, com conhêcimênto

dasoperações bancárias e regulamêntaçôes especiÍicas do setor;

3,3 t,são 5trotégico e hqbilidodes de governonço: apresenta ha bilidades comprovadas em tomada dedêcisõês

estratégicas e governança cotporctiva, entendendo a importància de equilibrar os interesses dos

membros da cooperativa com a sustentabilidade financêira da instituição;

3.1 conhecimentc demonstra conhecimento em áreas relevantes, como finanças, gestão de riscos,

auditoria, conformidade regulatória e tecnologia da informação, para contribuir efetivamente nas

discussões e decisões do Conselho;
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3.7 hpocklode de tnwoçõo e Adaptoçdot demonstra disposaéo para abraçar a inovaÉo e adaptar-se às

mudanças tecnológicas e de mercado, contribuindo para o desenvolvimento sustentávelda cooperativa

em um ambiente em constante evoluçãoi

3,8 Envolvimento no comunidode'. participa ativamente na comunidade em que a cooperativa êstá

insêrida, dêmonstrando um compromisso genuíno com o desenvolvimento locale a promoção do bem-

estar da comunidade;

Perfil aprovado e revisado pelo Conselho de Administração da cooperativa em 26/042025.

httDs:/lwww.sicoob.com.bÍ /web/§coobcÍediâlD
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3.9 Empotio e Respeito à Dívesidode: valoriza a diversidade e demonstra empâtia, rêconhecendo e

resp€itando as dúerentes perspectivas e experiências dos membros da cooperativa, promovendo um

ambientê inclusivo.
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DiretoÍ Administrativo/Operacionel - Modelo

Anexo ll
Perfil do DiÍetoí - Modelos

1. Mi:são do cargo (ronform€ o PC§ gstêmico)

3. pemt

Responsávêlpela gestão executiva, pelo planejamento, pela implementação, direção e pelo controle de proietos

e atividades vinculadas à Área Administrativa, abrangendo a prestação de serviços de apoio, ,oclitbs
írhstoloções), manutenção e reforma predial, alvarás, serviços de secretaria, leiautes de ambientes, expedição,

correspondênciat viagens, rccepÉo, telefonia, segurança patrimonial, compÍas, gêstão de contratos de

serviços e demais demandas de infraestrutura relacionadas. Dependendo da estrutura e do porte da entidade
e de sua atuação, poderá ser designado a administrar outras atividades/áreas, tais como Contabilidade, Gesüio

de Pessoat Tecnologia da lnformaÉo; dirÍgindo equipes. processos e investimentos; assegurando seÍviços com
qualidade, eficiência operacional, otimização de recursos, metas, políticas, procedimêntos e legislação

vig€nte, conforme as diretrizes e políticas preestabelecidas pelo sistema Sicoob, pêlo Conselho de
AdminastraÉo e/ou Diretoria-Êxecutiva da instituiÉo de sua atuação.

2, Regonsabilidades p.incipais (conforme o PCS Siíêmirol

O Dirêtor Administrativo desempenha papel crucial no desenvolvimento e na implementação do plano

estratégico das árêas sob sua responsabilidade, alinhando-se aos obietivos da direção e seguindo as diretrizês

do sistema Sicoob. Ele coordena reuniões periódicas da Diretoria Executivô, atuando como assessor do
diÍetor-presidente e representante da direção peÍante o Conselho de Administração, Além disso, dir.ige as

atividades administÍativas e demais á reas subordinadas, agindo como articulador na disseminação das premissas

do phnejarnento estraté8ico.

O Diretor Administrativo também assume a responsabilidade de promover o cumprimento dos obietivos de

cada coordenação/gerência/superintendência; coordenar reuniões com diveÍsas êntidades, empresas e

fornecedores; e interagir com outros diretores e gestores para negociar e atender às demandas. Elê apoia as

equipes e gerências coníorme a estrutura da instituiçâo, garantindo a Íepresentação da empresa com as partes

interessadas (stokeholders), assegurando a disponibilidade de sistemas e infraestrutura de suporte, e

garantindo a conÍormidade com auditorias internas e externas, órgãos fiscalizadores e politicas corporativas.

Além disso, o Diretor Âdministrativo desempenha papel ativo na administração de gestão de pessoag

assegurando a competitividade por meio da atualização, manutenção e implantação de políticas e grogramas

corporativos. Ele acompanha sistematicamente o cenário nacional, representa legalmente a empresa e garante

o ormprimento dâs normas de clntrole, legislação do setor e demais entregas legais do cargo. A gesüio do

acompanhamento do controle orçamêntário, a participação em assembleias e reuniões, bem como a resolução

de casos omissos no Estatuto Social, são também parte integrante de suas atribuições.

3.í A posação de Diretor Administrativo em uma cooperativa de crédito demanda um profissional com

habilitlades estrdtégicas, lideranç sólida e expeÍiência substancial no setor^istema financêiro. O

profissiona I iJ eal pa ra este ca rgo deve possu ir a s segu intes c2 racte rísticas:

sêdê Adminiír.tiyà - Avenide GoyeínadoÍ Valadares, 626 - Centro - Àpiúpolis - MG 3794{HDO
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3,2 Expeiêncid no setor Íindnceírc/sistemo. possuí hastóÍico de sucesso em cargos de liderança no

setor/sistema financeiÍo, preferencialmente, em instituições de crédito cooperativo e familiaridade

com produtos e serviços financeiros;

3.3 Visáo Esttotégicot demonstra habilidade em desenvolver e implementar planos estratégicos alinhados

aos objetivos da cooperativa ê melho.es práticas do setor;

X4 Liderqnço e Hqbilidqdes Gerenciois'. evidencia capacidade em liderar equipes multifuncionais,
pÍomovendo um ambiente dê trabalho colaborativo, bem como habalidade em tomar decisões

assertivas e gerencíar efrcazmente recu rsos financeiros e hu ma nos;

3.5 Pr/rlcionomento tnterpessoot apresenta habilirades de comunicaÉo e negochÉo para representar a

coop€rativa pêrante stotehorders, órgãos reguladores e parceiros, além de possuir a capacidade de

estabelecer e manteÍ relacionamentos solidos com membros da equipe, diretores e demais

cola bo radores;

X6 Gestão de Riscos e compliance: possui conhecimento abrangente em gestão de ri*ns, complionce e

politkas internas, bem como experiência em assegurar que a cooperativa egteja em conformidade com

todas as normas regulatórias aplicávêis;

17 Ético ProÍissionol: compromêtimento com elevados padrões éticos e integridade, elementos essenciais

para representar legalmente a cooperativa e assegurar conformidade com normas e legislações;

3.8 lnovoção e Adqptoçãot demonstra disposÍção para impulsionar inovaÉo e eficiência operacional,

adaptando-se às transformações nos cenários financeiÍo e tecnológico;

19 Comprometimento lnstítucionol: evidencia alinhamento aos princípios cooperativistas

comprometimento em promover a missão, visão e os valores da instituição.

Perfil aprovado e revisado pelo Conselho de Administração da Cooperativa em 26/02/2025

e
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PeÍf! do DiÍeto. de Nêgócbs - Modelo

1. Misão do rargo (.onforme o Pcs sistêmico)

Responsável pela gestão executiva, pelo planejamento, pela implementação, direção e pelo controle dos
projetoE programas e das atividades vinculadas à(s) área(s) de sua atuação que podem envolver negócios e s€us

processos, tais como: a difusão do porúólio de produtos e serviçot expansâo associatava, fusões,

incotporações e migraçíes, estratégia de comercialização de pÍodutos^êrviços, planejamento comercial,
definíção de mêtas, trêinamento de vendas e politica de atuação, comercializaÉo/venda dê produtos e servíços,

fomento para a captaÉo de negócigs, ampliação de mercado e consolidação do sistema, organização tátka
de venda e inteligência de mercado. Também responde pela gestão executiva de áreas conÍorme a estrutura

de atuação da entidade, como Comunicação e Marketin& Crédito, Financeiro e outras que possam ser

designadas; dirige equipes, processos e Íecursos, visândo o cumprimento de metas e estíatégaas com

rentabilidade, credibilidade do sistema e fortalecimento dos relacionamentos, conforme o alinhamênto com

as diretrizês e políticas estabelecidas pelo Conselho de Administração e/ou Diretoria- Executiva da instituição

e as diretrizes do sistema Sicoob.

2 Responsabilidâdes principâis (conforme o PC§ Sistêmico)

O Diretor de Negócios em uma cooperativa de crédito desempenha papel estratégico e multiíacetado,
concentrando esforços no desenvolvimento e na execução do plano estratégico para suas áreas de

responsabilüade. Em eíÍeita cohboração com o Conselho de Administração e/ou o diretor-presidente, ele

alinha os obietivos de suas áreas às diretrizes do Sicoob, tocando nos negóciot produtos ê seryiços oÍerecidos

aoscooperados.

PaÍa assegurar a eficiência e alinhamento, o diÍetor coordena reuniões pêriódicas da Diretoria Executi\.a,

representandg-a no Conselho de Administração. Ele também desenha e promove encontros estratégicos com

diversos parceiros, incluindo empresas prívadas, governamentais, agriculto.es e coopeÍativas. visando o
desenvolvimento do portfólio de produtos e serviços, aÉm do crescimento da cooperativa.

Adicaonalmente, o diretor assume a responsabilidade de garantir o cumprimento de metas nas áreas sob sua

supervisão, assegurando a integridade da imagem da instituição, representando-a prante stokeholdes,

instituiçôes de interesse e óÍgãos públicos. Ao mesmo tempo, ele gerencia a infraestrutura de suporte, as

auditorias internase externas,e promove a competitividade e o apoio na administração de gestão de pessoas,

sempre alinhado às politicas corporativas e aos padrões de complionce. O foco constante em Ínovação,

eficiência operacionale transparência reforç o compromisso do diretor com o sucesso e a sustentabilidadê
da cooperativa.

3.í A posiÉo de Diretor de Negócios em uma cooperativa de crédito Íequer um profissional estratégico,

inovador e com profundo conhecimento no setor/sistema financeiro cooperativista e nos gerviços

financeiros. O profissional ideal para este cargo deve possuir as seguintes características:

X2 Experiêncio no setorhístemo Íinonceiro'. possui histórico de sucesso em cargos de liderança no

setor/sastema financeiro, preferencíalmente, em instituições de crédito cooperativo. e experiência

comprovada na gestão de negócíos, desenvolvimento de produtos e serviços, bem como na expansão

20
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da base de cooperados;

3.3 Visõo Estrotégica: demonstra habilidade em desenvolver e implementar planos estratégicos alinhados

aos objetivos da cooperativa e às melhores práticas do setor, e inclinação para identificar oportunidades
dê cres.imento e inovação no mercado financêiro cooperativista;

3,5 klocionomento tntetpessooli apresenta habiliiades de comunicaÉo e negociação parô representar a

cooperativa perante itokehorders, órgãos reguladores e parceiros, além de possuir a capacidade dê

estabelecer e mânteÍ rehcionaÍnentos ólfulos com membros da equipe, diÍetores e demais

colaboradores;

&6 c*sfu de Riscos e bmpliancÊ'. wssui conhecímênto em ges6 o de riws, comflionce e poÍítÍcas internas,

bem como experiência êm assegurar que a cooperativa este.la em conÍormidade com as normas

regulatórias aplicáveis;

17 Ética Profissiondl'. (í:mprometimento com elevados padrões éticos e integridade, elementos essenciais

para rcprcsentar legalmente a cooperativa e assegurar conformidade com normas e ,egislaçôes;

3.9 Comprometimento lnstitucionol: evidencia alinhamento aos princípios cooperativistas
comprometimento em promover a missão, visão e os valores da instituição.

Perfil aprovado e revisado pelo Conselho de Administração da Cooperativa em 261c,.12O25.

e
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X4 Liderança e Hobilidodes Gerenciais'. evidencia capacidade em liderar equipes multifuncionais,
promovendo um ambiente de trabalho colaborativo, bem como habilidade em tomar decisões

asseÍtivas e gerenciareficazmente recu rsos fina nceiros e humanos;

3.8 lnovação e Adqptoção. incentiva a inovação e aprimora a eficiência opeÍacional ao se adaptar
continuamente às mudanças no cenário financeiro e tecnológico. O foco é direcionado para o
desenvolvimento do portfólio de produtos e serviços, com o objetivo claro de ampulsionar o
crescimento sustentável da cooperativa;
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P€ífi|do DietoÍ dê Riscos e ContÍoles - Modelo

1. Missão do cargo (conroím€ o PCS Siíêmico)

Responsável pêla Eestão executiva dos projetos, programas e das atividades que envolvem as estratéEias para

a ayaliaçâo de Riscos, Controles lnternos e SupervÍsão auxiliar e seus processos relacionados, de

monitoramento da utilização das políticas internas, normas Íegulatórias, dos critérios e procedimentos de
reporte; pelo controle de limites e pela mitigaçâo de riscot pelo apoio à Âuditoria, pelas inspeções realizadas

na cooperativa pelo Banco Central, pela prevenção e correção de eventuais desvaos, fraudes e pela proteÉo do
patrimônio dos envolvados; e pela consultoria técnica, entre outras funçôes, dirigindo equipes, pÍocessos e
reorrsos, visando o ormpÍimento de metas e edratégias que assegurem para a empresa a conformidade das

operações, credibilidade do sistema, manutenção da sâúde financeira, o atendimento as normatiyas

ÍegulatóÍias e da le8islação vigente, em sineÍgia com as daretrizes emanadas do sistema Sicoob, Conselho de
AdministraÉo e/ou da Diretoria-Executiva da entidade de sua responsabilidade.

2. Responsabilidades principais {conÍormê o PCS Sistêmico)

O Diretor de Riscos em uma coopêrativa de crédito desempenha um papel estrâtégico e abrangente,

concentrando-se no desenvolvimento do plano estratégico para sua área de atuação em conformídade com os
obietivos estabele€idos pelo Conselho de Administração e pelas diretrizes do Sicoob. Ele coordena reunü5es

a(ecutivas periódicas, representando a Diretoria Executiva perante o Conselho dê AdministÍação e
promovendo o cumprimento dos objetivos de cada coordenaçâo, gerência e supeíintendência sob sua

responsabilidade.

O fioco principal do diretor é garantir a eficiência e continuidade dos processos críticos da área, consilerando
aspêctos Íegulatorios, legais e normativos provenientes do Sicoob. Além disso, ele assegura a integridade da

imagem da instituição perante órgãos públicos, governamêntait cooperados, clientet colaboradores e
parceiros, fortalecendo a marca do sistema Sicoob.

o Diretor também desempenha papel fundamental na disseminação e funcionalidade de controles e riscos,

contribuindo para o desenvolvimento de normas e sistemas, e mantendo- se atualizado sobre mudanças. Ele

garante a acessibilirade das disposições de controlês interoos a todos os funcionários, atende às solicitações

da direção e dos conselhos, e asseguÍa a representação da empresa com stokeholde5, órgãos reguladores e

instituições de interesse. Adicionalmente, promove a transparência e conformidade nos assuntos da Diretoria,
participa de assembleias e reuniões, e realiza a gêstão do acompanhamento do controle orçamentário. Seu

comprometimênto com governança, complronce e melhores práticas dê mercado destaca sua relevância para

o sucesso da cooperativa.

3 Perfil

A posarÉo de Diretor dê Riscos e Controles em uma cooperativa de crálito requer um profissíonal

experientê, estratégico e comprometido com padrões éticos e regulatórios rigorosos, garantindo
que ela cumpra todas as normas regulatórias e os padrões éticos. O profissional idealdeve apresentar
as seguintes ca racte ris ticas:

Experíêncio no setor/sistemo íinorceiro: possui histórico de sucêsso em cargos de lideranç no

setor/sistema financeiro, prêferencialmente, em instituições de cÍédito cooperativo. Além disso,

3.1

3.2
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apresenta expêríência comprovada na gestâo dê riscos e compliance, demonstrando conhecimento
pÉtaco das regulações/dos normativos específicos das cooperativas de crédato. Destaca-se por sua

habilidade em interpretar e implementar mudanças regulatórias, garantindo a conÍormidade

constante da cooperativa com requisitos legais em evolução;

Visão Estrotégicot demonstra habilidade em desenvolvêr e implementar planos estratégicos

alinhadosaos objetivos da cooperativa ê às melhores práticasdo setor;

ComunicaÉo e Relocionomento- possui habilÍdade efetiva na comunicâção com todas as partes

interessadas, como mêmbros da coopeÍativa, funcionários, órgãos reguladores e parceiros. Além

dÍsso, cootribui para o desenvolvimento de uma cuÍtura oÍganizacional centrada na étkr,
integridade e conformidade;

Gestão de 8i5co5: êvidencia habilidade na identificaio e avalaaÉo de riscos finânceiros,

operacionais e de conformidade, aliada ao desenvolvimento e à implementação de estratégias

eficazes para mitigaÍ riscos e proteger os ínteresses da cooperativa;

Compliance: supervisão e implementação de políticas, procedimentos e controles internos, visando
garantir conformidade com leis e re8ulamentações. Busca colaboração ativa com óÍBãos

reguladores para assegurar que a coopêrativa esteia alinhada com os padrões exigidos;

Ética PÍofissional: comprometimento com elevados padrôes éticos e de integridade, elementos
esr€nciais para representar legalmentê a cooperativa e asseguÍar conformidadê com normas e
legislações;

Tomada de Decisão: capacidade de tomar decisões assertivas em situações complexãs e de aho
rísco, buscando o equilíbrio entre a manutençâo da conformídade e o suporte ao crêscimeoto

sustentável da cooperativa;

Comprometimento lnstitucional: evidência o alinhamento aos princípios cooperatúastas e

comprometimento em promover a missão, visão e os valores da instituiÉo

3.4

tr5

16

3.7

x8

3.9

Perfil apÍovado e revisado pelo Conselho de Administíação da Cooperativa em 26N42O25.
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An€lo lll
Arral@does€ínpenhod€Consêftêi6 de Adminiitrô6o (Attoaêerdo) Mod€lo

Modelo conforme o Monuol de Governonço Corporativd, que deve ser adaptado, antes da sua aplicação, ao

cáso conc.êto p.aticado pela cooperativa.

ldentificação do conselheiro

l. tstratégia de negó{ios e riscos corporâtivos

Você conhece, entende e atua como guardião do proposito, visâo, missão, visão, valores, bem como as

diretrizes estratégicas do Sicoob?

E Não/ Há necessidade signúicati\/a de melhoria

E Agumas rrezes / Há espaço para melhoria

O Na mainria das vezes /Mequado
E Sim/Etcelente

E Desconheço / Não se aplica

O Conselho de AdministraÉo supervisiona, de forma adequada, o plano êstratégico e o orçamento anual,

monitorando o progresso do que foi planejado yeÍsus o realizado?

E Não/ Há necessidade significativa de melhoria

E A[umaslrezes / Há espaço para melhoria

E Na mabria das vezes/ Adequado

E sim/Excelênte

E Oesconheço / Não se aplica

Voé percebe que as dis€ussões no Conselho estão focadas nas questões estratégicas do negócio do Sicoob,

praorizando, perante a Diretoria, as questôes relevantes e de maior impacto nos resultados?

O Não/Há necessidade significativa de melhoria

Q 4fuumas vezes / Há espaço para melho.ia

E Na mabria dasvezes/ Adequado

E Sim /E (cêlente

E Desconheço / Não se aplicâ

24

Data de reàlrzação da avàliação: _
,

Sêde Adminiíratiyá - Avenida Govêrnâdor Valadares, 626 - Centro - Àpiúpolis - MG 3794HOO
https://www-sicoob.(om.bÍ/web/ecoobÉredialo



srcooB
Credialp

OConselho de Âdministração acompanha os processos de controles intemos e veriÊrca se eles são adequados

para identificar e monitorar os riscot e proteger os ativos, garantindo a acurácia e qualüade das

iníormaçóes enviadas pela Diretoria?

tr Não/ Há necessidade signifi€ativa de mêlhoria

E AbuÍnas rrezes / Há espaço pard Ínelhorkr

E Na maioria dasvezes/ Adequado

E sim / Excelente

E Desconheço / Não se aplica

ll. ünâmica do C-onselho de Àdministração e participação dos consêlheiÍos

Há diversidade no Conselho de Administração, levando-se em conta Írade, gênero, escolarilade e

experiência de seus integrantes (estratégia, finanças, Íiscos, gesüio de pessoas, tecnologia,

sustentabilidade etc.)?

B Não/Há necessidade si8nifi'cativa de melhoria

E Algumas vezes / Há espaço para mêlhoria

E Na maioria dasvezes/ Adequado

E sim/Excelente

E oesconheço / Não se aplica

5 O Conselho dê Administração acompanha e discute regularmente com a Diretoria a gesülo dos riscos

corpoÍativos e a exposição a riscos que pod€m impacta r os resuhados e a longevidade da organizafro?

El Não/Há necessidade significativa de melhoria

E Âlgu mas vezes / Há espaço para melhoria

E Na mabria das vezes / Mequado

El Sim / Excelente

E Desconheço / Não se aplica

6

OConselho de Ad m inistÍa Éo interagede forma adequada com os acionastas/associados?

E Não/Há necessidade signiricativa de melhoria

§ &uÍnasvezes / Há espaço para melhoria

E Na mabria dasvezes / Adequado

EI sim/ Êxcelente

E Desconheço / Nâo se aplica
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O Conselho de Ad m inistração tê m um Regimento lntêrno e o segue em todas as ativadades?

E Não/Há necesridade significativa de melhoria

E Algumas vezes / Há espaço para Ínelhoria

E Na maioria dasvezes / Adequado

n sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

O Conselho de Àdmanistraçâo zela pelo monitoramento do cumprimento das polítkas iostilucionaia,
bem como de quaisquer outras iniciativas às quais o Sicoob tenha aderido, tais como Pacto de Ética,

Paçto Sistêmico/Planejamento Estratégico, Plano de Sustentabilidade etc.?

E Não/ Há necessidade significativa de mêlhorh

[ A[umas vezes / Há espaço para melhoria

E Na mabria das vezes/Mequado
E sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

O Conselho de AdministraÉo comunica, claramente, à Diretoria e aos responsáveis pela Governanç
Corporatira suas necessidades de inÍormações?

E Não/Há necessidades[nificativa de melhoria

tr AEuÍnas ve2es / Há espaço para nrlhoria
E Na maioria das vezes / Adequado

E sim / Excelente

E Desconheço / Não se aplica

11 As reunii5es do Conselho de Ad min istração são realazadas com frequência adequada?

E Não/Há nec€ssadadesEnificativa de mêlhoria

E A[umas wzes / Há espaço para melhoria

E Na mabria das vezes/ Mequado

E sim/Excelente

E Desconheço / Não se aplica

www.sicoob.com.bÍ slC otrr
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O Conselho de Administração tem uma agenda estabelecida com antecedência (cronograma anualde
assuntos), contemplando temasestratégicos prioritários, relatórios financeiros, planos deinvestimentos,
programasde recu rsos humanose planos comerciais de produtos/serviços?

tr Não/Há necessidade significativa de melhoria

Q Aftunrasvezes / Há espaço para ÍnelhoÍia

E Na maioria dasvezes/ Adequado

E Sim/Excelente

El Desconheço / Não se aplica

As reuniõesdo Conselho de Administração são estruturada5 de forma a estímular a participação de todo6

os integrantes, de maneira construtiva, com espaço para discordância, questionamentos críticos e

aproveitamento adequado do tempo?

E Não/Há nec€ssidade significativa de melhoriô

Q 4[uÍms vezes / Há espaço para melhoria

E Na maioria das vezes / Adequado

E Sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

14 Nas reuniões do Conselho de Administração existe tempo suficiente paía a díscussão dos assu

apresentados? Há equilíbrio entre o tempo de apresentaçâo e o de debate?

E Não/ Há necrsridadesEnificativa de melhoria

E Algu mas vezês I Há espaço para me lhoria

E Na maioria das vezes/ Adequado

El sim / Ercelente

E Desconheço / Não 5e aplica

A documentação/O material para as reuniôes é disponibilizada(o) com tempo de antecedência para a
preparação adequada dos conselheiros?

E Não/ Há necessidãde significativa de melhoria

[ 4lgumas vezes / Há espaço paÍa melhoria

El Na maicria das vezes /Adequado
E sim/ Excelente

El Desconheço / Não se aplica

15
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Voé percebe que os conselheiros se preparam adequadamentê para as reuniões e têm participação

efêtiva durante as apresentações e os debates, fazendo perguntas adêquadas e pertinentes à Diretoria?

E Não/Há necessidade significativa de melhoria

Q 4ftumas vezes / Há espaço para rnelhoria

E Na maioria das vezes I Àdequado

E sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

Existe e funcíona o Poíta, de Governança ?

E Não/ Há necessidade signaficativa de melhoria

Q ,q[umasvezes/ Há espaço para melhoíia

El Na mâiorÊ das vezes/Mequado

E Sim / Excelente

El Desconheço / Não se aplÍca

Os conselhêiro' acompanham o cumprimento dos objetivos estratégicos estabelecidos e participam d

debates, agregando valor às decisões?

E ilão/ Há necessidade sigBifiGtiva de Ínelhoría

E Afuurmsvezes / Há espaço para Ínelhoria

E Na Ínaioria das vezes / Mequado

E sim/ &celente
E Desconheço / Não se aplica

Sêde Àdmidstratiea - Avêoidâ Govê.nâdo. Valadar€s, 626 - Ceotro - AldrúOolb - MG 1794(roO
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A documentação/O material disponibilizada(o) para as reuniões é preparada(o) de acordo com

demanda dos conselheiros, apresentando sínteses executivas e propostas claías e objetivas?

E Não/ Há necessidade stgnificativa de ínelhoria

El A[unus vezes / Há espaço para rnelhoria

E Na mabria das vezes/Ádequado

B sim/Excelente

E Desconheço / Não se aplica

2A
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Além das reuniõês formais, ocorrem discussõês informais que promovam a integração do Conselho

Administração?

O Não/Há nece§sidade signiÍicativa de melhoria

E Alguínasvezes/ Há espaço para rnelhoria

E Na mailria das vezes / Adequado

B sim / Excelente

El Desconheço / Não se aplica

a

2t O Íespeito pessoal ê profissbna I predomina nas reraçôes êntre os conselheiros ?

E Não/Há necessidade significativa de melhoria

[ ftu mas vezes / Há espaço para melhoria

E Na mabria das vezes / Adequado

E Sim/Excelente

E Desconheço I Não se aplica

O Conselho de AdministÍação conta com a quantilade e qualidade de comitês requerüos às suas

necessidades (Estratégia, RH, Auditoria, Finança5, Sustêntabilidade etc.)?

Q Não/Há necesidadesisnifi cativade melhoria

E Algumas vezes / Há espaço para melhoria

E Na rna bria das vêzes,/ Adequado

E sim/ Excelente

E De5conheço / Não se aplicã

23 OConselhode Administração promove reuniões com os auditores externos?

E Não/ Há necessidade significativa de melhoria

E Àgu mas vezes / Há espaço para rnelho nã

El Na mabria das vezes / Adequado

E Sim/ E rcêlente

O Desconheço / Não se aplica

httos://www-sicoob-com .br/web/§coobcíedialD
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24 O Conselho de Administração dedica tempo suficientê e realiza um trabalho adequado na avaliaÉo dos

diretores executivos?

EI Não/Há necessidade signiíicativa de melhoria

E A§umasvezes / Há espaço para nretroria

El Na maioria das vezes / Adequado

E Sim/ Excelente

E Desconheço / Nâo se aplica

O Cooselho de Administração dedica tempo suficiente e estabelece as diÍetÍizes paÍa a sucessão

diretores executivos?

E Não/Há necessidade significativa de melhoriâ

O Âfuumasvezes / Há espaço para melhoÍia

O Na mabria dasvezes / Adequado

E simlEtcelente
E Desconheço / Não se adica

26 O Conselho de Administração tem sido u m ambiente/colegiado de aconselhamento para a Diretoria

Executiva?

E Não/Há necessidade sEniÍicativa de melhorh

[ &umas vezes / Há espaço para melhoria

E Na maioria das vezes/Adequado

E sim/Ercelente
E Desconheço / Não se aplica

27 O conselheiro entende que existe uma clara separação entre as decisões/fun@es do Conselho de

Administração e da Diretoria Executiva?

E Não/ Há necessidade significativa de melhoria

Q 4fuunnsvezes / Hri espaço para nrlhoria
E Na maioria das vezes / Adequado

E Sim / Excelênte

E Desconheço / Não se apli(,

Íedial
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ln. oesêmpênhoindividuel

Sua postura predominante, nas reuniões do Conselho de AdministraÉo, tem sido atúa e construtiva,
de modo a agregar ualor às discussões?

E Não / Há necessidade significatira de melhoria

[ 1fuirÍnôsveze§/ Bá espaço para mefrtoria

E Na maioria dasvezes/ Adequado

E sim/Excelente

E De5conheço / Não se aplica

Você contribui para a elaboração e o cumprimento da agenda da reunião, evitando propor a includo
de assuntos extraordinários na ordem do dia dessas reuniões?

E Não/Há necessidade significativa de melhorh

E A§urnasvezes / Há espaço para rnelhoria

E Na mabria dasvezes/ Adequado

E sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

a Você considerd que o seu preparo pessoal grau de dedicação e a sua disponibilidade de tempo para o
desempenho de suas responsabilidades são adequados?

E Não/Há necessidade significativade melhoria

[ 4gumasnezes / Há espaço para melhoria

E Na maioria das vezes/Adequado

E Sím,/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

30

31 Tendo em vista a importância de seu aperÍeiçoamento contínuo no papel de conselheiro, voé tem
procurado participar de cursos de atualização ou certiíicação?

E Não/Há necessidade significativa de melhoria

E Akumas vezes / Há espaço para melhoria

E Na maioria dasvezes/ Adequado

E sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplica

www-sicoôb-com-br
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Quando você tem conflitot de interesse pessoal na matéria colocada em votação, sua postura é a de

declarar-se impedido?

E Não/Há necessidade signiíicativa de melhoria

E Â§umas vezes / Há espa4o para nretroria

E Na mairria das vezes / Adequado

E Sim/ Excelente

E Desconheço / Não se aplicâ

Age com ética e .esponsabilijade no exe rcício da funfo (observa o previsto no Pocto de Éüco do Si@ob)?

tr Não/Há necessidade sBnificativa de melhoria

O A[umasvezes / Há espaço pard melhoria

E Na mabria dasvezes/ Adequado

E Sim / Excelente

O Desconheço / Nâo se aplica

Na qualidade de conselheiro, quais são as suas sugestóes para melhorar a atuação do Conselho de

AdministraÉo?

Att a@ dG Cdritês dê Asessoranrê to(é recomendado que as perguntas abaixo seiam realizadas para

câda um dos colegiados subordinados ao Conselho de Administração)

35 Na qualidadê de conselheiro, qual é a sua proposta de agenda para o Conselho de AdministrãÉo,
considerando o próximo exercício fiscal?

O conselheiro entende que o Comitê (inserir o ,lome do colegiodo. Pot exemplo: Comitê de k)ditüb,
@miÉ de Ri*u etc.l faz o seu papelde apoiar e aprofundar as diso.rssôês par. facilitar a tomada de decisões
pelo Conselho de Administração?

El Não / Há necessidade signiÍicativa de melhoria

[1 lfuumasvezes/ Há espaço para melhoria

E Na maioria dasvezes/ Adequado

E sim/ Excelente

B Desconhcço / Não 5e âplha

§

32
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O conselheiro êntende que o número de reuniões do Comitê linseriro nome do colegiodo- Por exemplo:

Comitê de Auditorio, Comitê de Riscos etc. ) é adequado para o exercicio das suas frtnções/atúilades?

E Não/ Há necessidade significativa de melhoria

E Algumasvezes / Há espaço paÍa melhoÍia

E Na mabria das vezes / Adequado

E sim/Exc€lente

E Desconheço / Não se aplica

:t8 O Comitê (,hiefli o ,r ome do cobgiodo, Porexemplo: Comitê de Auditorio, bmitê de Riscos efc) disÉe de

Íegimento/regulamento aprovado e Íevisado periodicrmente pêlo Conselho de Admanistração?

E Não/Há ne€essadadesignificativa dê mêlhoria

I AftuÍÍlas vezes / Há espa@ para rnelhoria

E Na maivia das vezes/ Mequado
E sim / Excêlente

E Desconheço / Não se aplica

33
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Átr€xo lV

Ayaliação dG DêsêmpeÍho dG DiretoÍ6

Írirêcionador: Propósito

AtÍlbuto CultuÍa: lnclusão e desenvolvimento de pessoas e comunüades

[§pinÉo pclo pÍopóúo

Dá exemplo dosvalores e cu ltura do Sicoob, e reforça essas atitudes iunto às

árcas sob sua responsabilidade.

Modula sua comunicação de acordo com as clracterísticas do público de

interesse, de modo que promova um impacto positivo em sua audiência.

Garante a realização de as açôes de diversidade e irrclu§o.
cob bora com comu nü ades locais, governos, oNGs ê empÍesas, pa ra via b iliza r

abjetivos que deixem um lgado de desenvolvimento econômico, social e

ambiental nas comunidades onde as @operàti\ràs atuam, aumentândo a

força e a presença da marca.

Direcionador: Desempenho

Âlrôuto Cul§úra: Pesroas engeiadas para o aho desempenho

OÊntação paÍa rêsultado:

Desdobra para suas áreas os objetivos organizacionais a serem alcançados

no curto, médio e longo prazos, de forma a garantir o alinhamento
sistêmico.

Prioriza proiêtos e estabelece prazos e custos. de rnodo que garanta a
eficiência na entrega de resultados da área sob sua responsabilidade-

Avalia e reconfigura a estrutura organizacional da sua área/região,
buscando maximizar a eficiência e o alto desempenho. Garante o

ormprimento das exigências dos órgãos reguladores e dos pad6es
institucionais e éticos.

I - Não desenvoMdo

2 - Des€nvolvido parcia lÍnente

3 - Plenamente desenvolvido

,{ - É referência para outros

I - Não desenvoMdo

2 - DesenvoMdo parcialmente

3 - Plenamente deseovolüdo

4 - É referência para outros

Í - Não desenvolvido

2 - Desenvolvrdo parciaímmte

3 - Plenamente desenvolüdo

4 - É reÍerência para outÍos

&iterios de Àvaliação - compErÊ!{cras Es§Et{clar§ Escala de ÀÍeddo

Direclonadori Rehcionamento

AtÍibuto CuhuIa: Um portodos e todos por um

Sênsiballdede OÍganiracbnal:

Àtua como um direcionador, construindo caminho pâra decisões mais

eficazes e estratégÍcas.

Conduz projetos levando em conta a forma como as coisas são conduzidas

no Sicoob: preservando o bom clima de tÍabalho, considerando

antecipadamente os desdobramentos das decisóes em outras áreas,

influenciando as pessoas certas ê no momento adequado, de modo a

atingir os objetivos o rganizacionais.

www.sicoob.com-bÍ obrr
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Navega na arena politica, idêntifica as pêssoas com forte influência dentro

das diversas áreas da organização e Íortalece alianças com outras

lideranças, de modo que amplie sua rede de influência e solucione

conflitos.
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Cxmenaâo: Autoladerança

(:pacidade de aprendizagem

Busca proativamente o próprio dêsenvolvimento profissional e

eduêâção permanente.

Mquire conhecimentos e apÍendizagêos fora do seu campo de atuação,

para ampliar sua visâo estÍatégica.

Analisa o impacto futuro da transformação digúal do setor financeiro no

Brasil e no mundo, e leva isso em consideração ao conduzir a estratégia de

transformação diaital e de introdução de processos á8eis de trabalho no

Sicoob.

1 - Não des€nvoMdo

2 - Desenvofuido paÍcialmente

3 - Plenamente desenvohido
,( - É referência para antros

I - Não desenwlvido

2 - oesenvolvido parcialmente

3 - Plenamente desenrrolvido

4 - É referência para outros

criréÍios de avaliaÉo - coMPEÍÊt{ctÀ§ EtmvAs Escal. de ÂfeÍiFo

ÍXne{lsão; Autoliderança

Hibilkladê e Cmfiançe

Promove um ambiente de respeíto a prazos e compromissos estabelecidos

com líderes, pares e liderados.

Dá exemplo guanto a assumir e corrigir os próprios erros ou falhas,

fomentando um ambiente de confiança e credibilidade.

Promove ou gerencia as mudanças de rumo, repactuando seus acordos de

prazos e prioridades com todas as partes envolvidas, tanto de sua unidade
quanto de outras instâncias do Sicoob.

Dimcnsão: Autoliderànça

Autoconheclmeírto

l-ila de Ínaneira equíibrada com as pressões e apoia as liJerançs para que

possam enfrentá-las e superá-las.

Percebe o impacto da forma como se comuoica e age no ambiente

oÍgaoizacional, adequando a forma e conteúdo da comunicaçâo para obter

uma repercussâo favorávê1.

ldentiÍica as próprias fraquezas e limitações e busca complementaridade

com pessoas do timê.

Apoia e dá exemplo para a equipe no cüidado com o equilíbrio
vida/trabalho e saúde mental

Dimensão: Autoliderança

httosl//www.sicoob.com.br /web/ícoobcrêdialD
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lnidathrô e lnoração

Cria uma cuhura voltada a identificar oportunidades de crescimento

sustentáveldos negócios na região, assumindo riscos compartilhados com as

demais instâncias do Sicoob-

lncentiva ê acompanha, junto aos liderados, a implementaçâo de projetos

voJtados à inovação em modelos de negócio, produtos ou sêrviços.

Fomenta um ambiente em que as lideranças sob sua responsabilidade se

sintam à vontade para expressar sua opinião, ideias e preocupações,

favorecendo a contínua reinvenção das formas como o Sicoob faz negócio

1 - Nâo desenvoMdo

2 - Desenvolvido paÍcialmente

3 - Plenamente desenvoMdo

4 - É referência para antros

1 -Não desenvolvido

2 - Desenvolvido parcialmente

3 - Plenamente desenvohido

,l - É referência para outros

Oimênsão; Pessoas e Processos

Glstão dc talcntos

Solicita, acompanha, reconhece e celebra a conquista de resultados,

promovendo um clima ttasitivo e motivador,

Promove, junto às lideranças sob sua responsabilidade, a cuhura do
feedback contlnuo, de modo que aumente a quantidade de feedbacks

Íecebidos pelas equipes ao longo do ano.

Acompanha e orienta gêstores na formação e desenvolvimento de

sucessores na sua unidade.

íncentiva a formação de equipes que favoreçam a diversidade de perÍis

fuênero, ilade, origem social etc.), valorizando os pontos fortes e as

complêmentarídades para potencializar as entregas.

Dimênsão: Pessoas e PÍocessos

Erc.lôn(É operackxlal

Questiona periodkâmente a conirguração das unidades e implementa

mudanças na estrutura, visando a maximizar a agregação de valor, reduzir

burocracia e otimizar custos.

Àvalia o desempenho operacional de maneira ampla, identificando

tendências, desafios e oportunidades no ambiente de negócios, paÍa

fomentar projetos que levem a novog patamares de eficiência operacional.

1 - Não desenvohido

2 - Desenvolvido paÍcialm€rte

3 - Plenammte desenvolüdo

4 - É referência para ortros

DimêDsão: Pessoas e kocessos

Elcêlôncia na Entteta

lncentiva a equipe a buscar o conhecimento técnico atualizado, o respeito
às diretrizes e normas técnicãs.

Garante que sua área esteja voltada a avaliar e aiustar projetos, processos,

normas ou diretrizes, com vista a focalizar a qualidade técnica e
padronazação das entregas.

1 - Não desenvohido

2 - oesenYolvido parcialmente

3 - Plenamente d esenvolvido

4- É refeÍência para outros

hno íwww.sicoob.com.balweb/sicoobcredialo
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Dimatrão: Ne8ócios

6.dão Estrâtégicâ

Antecipa cenários de mercado e desdobra o pacto sistêmico em pÍojetos

e açôesestruturantescom impacto em médio e lonSo prdzos.

Gerencia continuamente os riscos sistêmicos e da imagem institucional

ao mover as ahvancas de geração devalor para suã área.

AÍticula o trânsito polítíco iunto às esferas governamentais e ao poder

local, deÍendendo os interesses da organização.

srcooB
Credialp

Oimenrão: NegóGios

Foco na .xpêriência do diêntê/coopã"ido

Acompanha a gestão de indicadores de satisfação das nêcessidades dos

cooperados / clientes em sua regiâo geográfica e direciona as soluçôes

Sicoob para essas necessidades.

Elabora e implementa estratégias que viabilizem a busca da ptincipalidade

do cliente / cooperado.

1 - Não desenvolvido

2 - Desenvotvido parcialmente

3 - Plenamente desenvotvido

,l - É referência para outros

AlpinópoliVMG, 15 de abril de 2025

Presidente AdministraÉo

ESSE PIAI{O FOI APROVADO NA ASSCMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRh DÂ COOPERATIVA DE CRÉDITO

GREDTALP LTDA. - STCOOB CREOTATP REAUZADA EM 1s/04/2025.
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